
Quinta-Feira, 09 de Abril de 2026

STJ decide afastar ministro Marco Buzzi após acusação de
importunação sexual

Afastamento cautelar
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O superior tribunal de justiça  reunido em sessão extraordinária realizada nesta terça-feira (10), decidiu, por
unanimidade, pelo afastamento cautelar do ministro Marco Buzzi.

 

Ele é investigado por importunação sexual após ser acusado por uma jovem de 18 anos (veja abaixo). Uma
nova denúncia foi feita ao Conselho Nacional de Justiça nesta segunda-feira (9). A mulher já prestou
depoimento à Corregedoria do CNJ.

 

Em nota, a defesa do ministro afirma que "irresignação" com a decisão, já que há "inexistência de risco
concreto à higidez procedimental da investigação e também porque o ministro já se encontra afastado para
tratamento médico."

 

"Forma-se um arriscado precedente de afastamento de magistrado antes do crivo do pleno contraditório",
completam os advogados.

Uma nova sessão foi marcada para 10 de março para deliberar sobre as conclusões da Comissão de
Sindicância. Até lá, o ministro não pode atuar no cargo, mas continua recebendo o salário normalmente.

 

"O afastamento é cautelar, temporário e excepcional. Neste período, o Ministro ficará impedido de utilizar
seu local de trabalho, veículo oficial e demais prerrogativas inerentes ao exercício da função", afirmou o STJ
em nota.

Nesta terça-feira (10), Buzzi apresentou um atestado de uma psiquiatra solicitando licença médica por 90
dias, conforme apurado pela TV Globo. No último dia 5, o ministro já havia apresentado um atestado.


